
Dilma diz que defenderá mandato com ‘unhas e dentes’
A presidente Dilma Rousseff classificou como “golpistas” articulações 
por sua saída do governo. Disse que defenderá seu mandato “com unhas 
e dentes” e que “nada ficará sem resposta”. Um dia após a convenção do 
PSDB, na qual tucanos apostaram em novas eleições antes de 2018, Dilma 
convocou reunião de emergência do Conselho Político e orientou ministros, 
presidentes de partidos e parlamentares da base a afastar movimentação 
de adversários pelo impeachment, que chamou de “golpe”. Foi uma refe-

rência a depoimentos de empreiteiros que, presos na Lava Jato, disseram ter dado dinheiro desviado 
da Petrobras ao PT e às campanhas de Dilma e do ex-presidente Lula. Ela escalou os ministros Nel-
son Barbosa (Planejamento) e Luís Inácio Adams (AGU) para explicar no Congresso as manobras or-
çamentárias, conhecidas como “pedaladas”. Partidos aliados divulgarão hoje nota de apoio ao governo.

Medida provisória permite reduzir jornada e salário
Numa tentativa de diminuir o ritmo das demissões, o governo editou medida provisória autorizan-
do a redução da jornada de trabalho e dos salários dos empregados na indústria em até 30% em 
tempos de crise ou de queda expressiva de produção. Para o empregado, o salário será cortado em 
até 15%, porque haverá complementação com recursos do FAT. O Plano de Proteção ao Emprego 
(PPE) tem como base programa adotado na Alemanha. A redução de jornada e de salário precisa 
ser aprovada em assembleias com os sindicatos. O limite por trabalhador para a contrapartida do 
FAT será de R$ 900,84. O programa terá duração de seis meses, prorrogável por igual período.

Papa defende ‘solução concreta’ para família não tradicional
Em sua primeira missa na viagem de oito dias pela América Latina, o papa Francisco foi enfático 
ao pedir soluções concretas para os “desafios da família”. Ele fez um pedido de oração por aquele 
“que pareça impuro, escandalize ou espante”. As palavras diante de 600 mil fiéis em Guayaquil, no 
Equador, foram interpretadas como um chamado à tolerância e até um recado ao presidente Rafael 
Correa, que já foi criticado por difundir piadas homofóbicas. O tema da missa papal de Guayaquil 
está ligado ao sínodo sobre família marcado para outubro, no Vaticano, quando os bispos devem 
discutir temas como a acolhida aos gays, divorciados e casais unidos informalmente.

● Dilma e Tombini na Rússia
A presidente Dilma Rousseff embarca, às 
8h30, para Ufá, na Rússia. Ela vai participar 
da VII Cúpula do BRICS. Em Moscou, o 
presidente do BC, Alexandre Tombini, se 
reúne com ministros de Finanças e presi-
dentes dos bancos centrais do BRICS. Ele 
também assina acordo para a operacionali-
zação do Arranjo Contingente de Reservas 
e participa da reunião do conselho do Novo 
Banco de Desenvolvimento.

● IGP-DI de junho
A FGV divulga, às 8h, o Índice Geral de Preços 
- Disponibilidade Interna (IGP-DI) de junho. 

● Confiança do comércio
A Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) publica, às 
10h, o Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (Icec) de junho. 

● Europa discute dívida grega
Os ministros de Finanças da zona do euro 
e os líderes dos países do bloco fazem reu-
niões na tentativa de chegar a um acordo 
sobre a dívida grega.

● Indicadores dos EUA
Os EUA revelam, às 9h30, o saldo comercial e, 
às 11h, o relatório sobre empregos conhecido 
como JOLTS, ambos referentes a maio.

AGENDA

MANCHETES DO DIA

O Estado de S. Paulo  � (SP)

Dilma diz que defenderá 
mandato com ‘unhas e dentes’

Folha de S.Paulo  � (SP)
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Grécia conduz busca por segurança e Bovespa cai 0,70%
O “não” dado pela Grécia no plebiscito do fim de semana, indicando que a população 
não está disposta a aceitar os sacrifícios propostos anteriormente para ajustar a 
economia, conduziu ontem a busca por ativos mais seguros. A Bovespa terminou em 
queda de 0,70%, aos 52.149,37 pontos, no menor patamar registrado pelo Ibovespa 
desde o dia 31 de março. O tombo só não foi maior porque, apesar da baixa dos papéis 
da Petrobras, penalizados pelo recuo do petróleo, investidores estrangeiros se manti-
veram na ponta de compra. O papel ON da estatal cedeu 0,77% e o PN teve baixa de 
2,13%, enquanto Vale ON caiu 0,17% e a ação PNA da mineradora teve baixa de 1,71%. 
Em Nova York, o Índice Dow Jones teve retração de 0,26%, S&P 500 cedeu 0,39% e o 
Nasdaq caiu 0,34%. A busca pela segurança do dólar, vista ao redor do mundo, fez a 
moeda americana subir 0,41% no Brasil, a R$ 3,1490. O dólar para agosto desacelerou 
um pouco os ganhos no fim do dia, terminando em leve alta de 0,11%, aos R$ 3,1680. 
O avanço do dólar ante o real contribuiu para a alta das taxas dos contratos futuros 
de juros. No fim da sessão de ontem, a taxa do contrato futuro de juros para janeiro de 
2016 estava em 14,15%, ante 14,14% de sexta-feira, enquanto o contrato para janeiro 
de 2021 marcou 12,65%, ante 12,58%. 

MERCADO FINANCEIRO

Europa vai ouvir novas propostas do governo grego
A Alemanha mantém a linha-dura com a Grécia, um dia depois de o país dizer “não” aos 
pacotes de austeridade. Ainda assim, a Europa vai dar hoje uma última chance para um 
acordo e espera que o governo de Alexis Tsipras apresente uma nova proposta durante a 
cúpula de emergência do bloco. Ontem, a chanceler Angela Merkel deixou claro que não 
existe base para negociar um novo acordo, num recado claro de que um novo pacote de 
resgate apenas será concedido se Atenas ceder. O Banco Central Europeu (BCE) se recusou 
a ampliar linhas de crédito aos bancos gregos, o que, na prática, pode levar a economia 
grega ao colapso amanhã. Os bancos apontam que terão liquidez apenas por mais dois dias 
e vão permanecer fechados até a quinta-feira. Num sinal de concessão, o governo grego 
tirou de cena seu polêmico ministro de Finanças, Yanis Varoufakis. Sua renúncia chegou a 
acalmar os mercados. O novo ministro é o economista Euclid Tsakalotos. 

Poupança tem perdas de R$ 38 bilhões no 1º semestre
Com menos dinheiro sobrando no bolso do brasileiro por causa da inflação, a poupança 
voltou a sangrar em junho. No mês passado, o volume de saques superou o de depósitos 
em R$ 6,261 bilhões, o pior resultado para junho em 20 anos. O primeiro semestre de 2015 
registrou um saldo negativo de R$ 38,5 bilhões, também o mais elevado da série histórica, 
iniciada em 1995. O esvaziamento da poupança é explicado não apenas pela necessidade de 
as pessoas pagarem suas contas, mas também pelo fato de a aplicação remunerar menos 
do que praticamente todas as demais opções conservadoras do mercado.

Governo estuda alterar regras para navegação de cabotagem
Na sequência do anúncio da segunda etapa do programa de concessões em infraestrutura, o 
governo discute agora mudanças na navegação de cabotagem, também com o objetivo de redu-
zir custos logísticos no País. Trata-se do transporte de cargas por via marítima de porto a porto 
dentro do próprio País. A ministra da Agricultura, Kátia Abreu, trabalhou para que as medidas 
fossem anunciadas junto com o pacote, o que acabou não ocorrendo. O tema, porém, não foi 
abandonado e está em análise tanto na pasta de Agricultura quanto na Secretaria de Portos.

Petrobras terá de recolher taxas 
de campo no Espírito Santo à ANP
A Folha de S. Paulo destaca que a Petrobras foi 
condenada a pagar, a cada três meses, R$ 350 
milhões à Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) pelo Tribunal 
Arbitral Internacional, órgão que soluciona dis-
putas empresariais. A disputa se refere a taxas 
devidas sobre a produção no campo Parque das 
Baleias, no Espírito Santo, e pode custar à esta-
tal até R$ 2,2 bilhões. O valor exato ainda será 
calculado. A Petrobras informou que a decisão 
é cautelar e que vai recorrer.
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,74%
0,67%
0,47%

0,1914%
1,0130%

  -0,70% ; vol. R$ 5,374 bi
0,6694%

 0,13274 / 0,13318
 0,13487 / 0,1359

0,20%
13,64%

R$ 3,1480/R$ 3,1490
R$ 3,0810/R$ 3,3040
R$ 3,4210/R$ 3,6540
R$ 3,2400/R$ 3,3400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - junho

TR pré (03/07)

TBF (03/07)

Ibovespa (06/07)

Poupança Nova (07/07)

CDB pré 33 dias (06/07)

CDB pré 60 dias (06/07)

CDI acumulado mês (06/07)

CDI anualizado (06/07)

Dólar Comercial (06/07)

Dólar Turismo (06/07)

Euro Turismo (06/07)

Dólar Papel SP (06/07)

Bradesco e Santander fazem oferta 
pelo HSBC Brasil e Itaú deixa disputa
O Bradesco e o Santander podem ter sido os únicos 
bancos a fazer uma oferta vinculante pelo HSBC Bra-
sil. Segundo fontes ouvidas pelo Broadcast, serviço 
de notícias em tempo real da Agência Estado, o Itaú 
Unibanco ficou de fora da última fase de disputa e 
não teria feito um novo lance, confirmando a expec-
tativa do mercado de que seu apetite pelo ativo era 
baixo. Os interessados tinham até ontem para enviar 
as propostas. A melhor oferta garantirá ao vencedor 
negociar, com exclusividade, o HSBC no Brasil, que 
tem cerca de R$ 168 bilhões em ativos, segundo os 
dados mais recentes do Banco Central. A expectativa 
é que a transação seja concluída até agosto. 

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

México se une para responder às 
ofensas do candidato Donald Trump
O discurso do pré-candidato republicano à 
presidência americana Donald Trump - no 
qual ele disse que imigrantes mexicanos eram 
criminosos e que a presença deles estava 
prejudicando a grandeza americana - uniu 
mexicanos na condenação ao milionário. 
Empresários do país estão cortando laços 
comerciais com o magnata. A gigante da TV 
aberta mexicana, Televisa, anunciou que não 
vai mais transmitir o Miss Universo, organiza-
do por uma das empresas de Trump. A rede 
de TV Ora, do magnata Carlos Slim, também 
prometeu não exibir o concurso. 

Ministros do TSE vinculam cassação a produção de provas
Depoimentos ligando a campanha da presidente Dilma Rousseff de 2014 ao esquema de cor-
rupção na Petrobras, por si só, podem não ser determinantes para cassar o mandato da petista, 
avaliam ministros do Tribunal Superior Eleitoral. Dois ministros da corte ouvidos reservadamente 
pelo jornal O Estado de S. Paulo consideram que falas de delatores podem ajudar as investiga-
ções eleitorais, mas são exigidas outras formas de prova para ligar a presidente ao escândalo. 
Para integrantes do tribunal, os depoimentos de delatores devem ser confrontados com provas 
documentais e falas de outras testemunhas. É preciso ter uma conjunção de provas para caracte-
rizar o abuso de poder político e econômico e captação de recursos de forma ilícita na campanha.

PMDB tenta preservar Temer de eventual decisão do TSE
O PMDB se articula para barrar qualquer iniciativa que tire o vice Michel 
Temer do Planalto, em caso de afastamento da presidente Dilma. Em reuniões 
privadas, peemedebistas decidiram traçar um plano de reação a eventuais ten-
tativas da oposição de cassar no TSE tanto a petista quanto o vice. A avaliação 
é de que qualquer solução para a crise tenha de passar pelo comando de Temer. 
Se Dilma continuar no cargo, dizem, o vice terá de ganhar maior poder na articu-

lação política. Se a presidente for destituída, caberia ao peemedebista concluir o mandato.

Operação Lava Jato vê elo entre Odebrecht e operador
A força-tarefa da Operação Lava Jato identificou 135 telefonemas entre o operador de propinas 
Bernardo Freiburghaus e o diretor da empreiteira Odebrecht Rogério Araújo, afastado do cargo 
depois que foi preso pela 14ª etapa da operação, em 19 de junho. As ligações ocorreram entre 1º de 
julho de 2010 e 27 de fevereiro de 2013. Apenas alguns dias depois de vários desses contatos, foram 
realizados depósitos milionários em contas de offshores na Suíça controladas pelo então diretor de 
Abastecimento da Petrobras, Paulo Roberto Costa - primeiro delator da Lava Jato. Costa confessou 
ter recebido US$ 23 milhões da Odebrecht. Ele apontou Freiburghaus como o operador de propinas 
da maior empreiteira do País na estatal. Para os investigadores, as datas coincidentes entre os tele-
fonemas de Freiburghaus e Araújo e depósitos nas contas do ex-diretor da Petrobras representam 
um dos mais fortes indicativos do envolvimento da Odebrecht no esquema de corrupção. O presiden-
te da empresa, Marcelo Odebrecht, e Araújo estão presos por ordem do juiz federal Sérgio Moro.
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‘Eu não vou cair, isso aí é moleza’, 
diz Dilma sobre impeachment  
Em entrevista concedida ao jornal Folha de 
S.Paulo, a presidente Dilma Rousseff afir-
mou que não teme um eventual processo 
de impeachment e descartou a hipótese de 
renúncia. “Eu não vou cair. Eu não vou, eu 
não vou. Isso aí é moleza, é luta política”, 
disse a presidente à Folha. Dilma ainda 
afirmou que o movimento da oposição em 
favor da “abreviação” de seu mandato é “um 
tanto quanto golpista” e que é preciso expli-
car o motivo de um eventual impedimento 
para que ele aconteça. “Confundiram seus 
desejos com a realidade”, declarou.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Acordo nuclear deve incluir o fim 
do embargo de armas, diz Irã
O Irã está pressionando a ONU para que o 
embargo de armas ao país chegue ao fim, como 
parte de um acordo nuclear final, informou um 
diplomata iraniano. O prazo final para as nego-
ciações termina hoje. A demanda do Irã está 
entre as últimas questões sendo negociadas 
entre o país e as potências do P5+1 (Estados 
Unidos, Reino Unido, China, França, Alemanha 
e Rússia), na tentativa de chegar a um acordo 
nuclear final em Viena, na Áustria. Represen-
tantes dos governos americano e iraniano su-
geriram, nos últimos dias, que as negociações 
podem se estender até o fim da semana. 

Alberto Youssef reclama de CPI da 
Petrobras por ‘retaliação sórdida’
O doleiro Alberto Youssef, delator de deputados 
e senadores supostamente beneficiários do es-
quema de corrupção na Petrobras, chamou, por 
meio de seus advogados, de “retaliação sórdida” 
a iniciativa da CPI da estatal de quebrar os sigi-
los bancário e fiscal de sua ex-mulher e filhas. 
O desabafo de Youssef ocorreu em alegações 
finais em um dos processos em que é acusado 
por corrupção passiva. O doleiro pede perdão 
judicial sob o argumento da “eficácia da colabo-
ração judicial”, pois suas revelações teriam sido 
decisivas para as investigações que desmonta-
ram o cartel de empreiteiras na estatal.

Grã-Bretanha lembra dez anos 
dos atentados de Londres
A Grã-Bretanha homenageia os 52 mortos 
nos atentados contra o transporte público de 
Londres, ocorridos há exatos dez anos. Desde 
então, a Grã-Bretanha reforçou a legislação 
antiterrorista e intensificou o preparo para 
emergências, mas o número de britânicos 
que viajam à Síria e ao Iraque para se unir aos 
jihadistas se multiplicou. Hoje, uma coroa 
de flores será depositada no monumento às 
vítimas de Hyde Park, antes de um serviço 
religioso na Catedral de Saint Paul, que será 
acompanhado por parentes dos 52 mortos e 
por sobreviventes dos atentados.
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Planos de saúde terão de cobrir cesárea eletiva
A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) decidiu que as operadoras de planos de 
saúde continuarão cobrindo as cesáreas eletivas - aquelas feitas por decisão da grávida e do 
obstetra, não por indicação clínica. O que muda agora é que as gestantes terão de assinar um 
termo de consentimento sobre os riscos da cirurgia. A medida esvazia o plano da agência de 
reduzir drasticamente as cesarianas entre as mulheres atendidas pelos planos, modificando 
resolução da própria ANS sobre o tema, que passou a valer ontem. As cirurgias, no entanto, só 
poderão ser marcadas se a gestação completar 39 semanas, para reduzir os casos de bebês 
prematuros. A medida ainda será detalhada em instrução normativa. Hoje, 84,6% das mulhe-
res atendidas por planos têm filhos por cesárea; na rede pública, a proporção cai para 40%.
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Justiça mantém cobrança por sacolinha plástica em SP
A Justiça negou pedido de liminar da Prefeitura de São Paulo que tinha 
o objetivo de impedir a cobrança na distribuição de sacolas plásticas em 
estabelecimentos comerciais. Para a Justiça, supermercados que cobram 
pela sacolinhas não cometem irregularidade. A Prefeitura havia ingressado 
com a ação em 29 de abril e sustentava que a cobrança das sacolas era um 
“empecilho para qualquer programa de reciclagem”. A decisão da Justiça 
foi tomada ontem e derruba mais uma tentativa de barrar a cobrança pelos 
novos modelos de sacolinhas. O acordo entre a Associação Paulista de Supermercados e o Procon 
que garantia o fornecimento de sacolas grátis aos consumidores acaba na próxima segunda-feira.  

GERAL

Cardeal-arcebispo do Rio é assaltado pela segunda vez
O cardeal-arcebispo do Rio, d. Orani Tempesta, foi assaltado quando passava de carro em Quin-
tino, bairro na zona norte do Rio, na noite de anteontem. Foi a segunda vez em menos de um 
ano que criminosos armados o atacaram. O cardeal voltava com um motorista e um casal de 
amigos italianos de uma missa em Campo Grande, na zona oeste, quando o carro foi abordado 
por quatro homens na altura do viaduto de Quintino. Ninguém ficou ferido. “Eu rezo para que 
esses jovens encontrem famílias e pessoas que os ajudem a mudar de vida”, disse o religioso. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

TCE diz que três grandes obras 
da Rio 2016 estão ameaçadas
O jornal O Globo revela que três obras 
importantes ligadas aos Jogos Olím-
picos de 2016 no Rio podem não ficar 
prontas, segundo relatório do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). A constru-
ção da Linha 4 do metrô, a implantação 
de um tronco coletor de esgoto e a 
recuperação ambiental das lagoas da 
Barra da Tijuca estão ameaçadas devido 
à falta de tempo até os jogos. “Não 
poderá ocorrer mais qualquer tipo de 
atraso”, diz o relatório do TCE.

Minhocão vai fechar aos sábados
Pedestres, ciclistas e skatistas ganharam 
mais uma área de lazer para circular nas 
tardes de sábado na capital. A Prefeitura 
anunciou ontem o fechamento definitivo 
para automóveis do Elevado Costa e Silva, o 
Minhocão, na região central, aos sábados. A 
abertura da via para a população, que ocorria 
a partir das 21h30 de sábado, será antecipada 
para 15h. A reabertura ao trânsito de veículos 
continuará sendo feita às 6h30 das segun-
das-feiras. A mudança começa a valer no dia 
11. Estudos técnicos da CET “indicaram que 
o trânsito na região transcorreu dentro da 
normalidade” em dois testes realizados.

ESPORTES

Dunga desdenha de ajuda estrangeira
Dunga descartou a colaboração de treinadores es-
trangeiros à seleção brasileira. O treinador disse que 
o Brasil “não pode se deixar levar por modismos” e 
tem de buscar soluções dentro do País. Sua rejeição 
aos estrangeiros ficou clara na primeira reunião do 
Conselho de Desenvolvimento Estratégico do futebol 
com sete ex-técnicos da seleção, ontem, na sede da 
CBF. Foi consenso entre os participantes a necessi-
dade de uma reforma nas categorias de base e na 
formação de técnicos. A intenção de reformar a base 
é inspirada no sucesso de seleções como Espanha e 
Alemanha. Mas Dunga, divergindo da opinião expres-
sada por Gilmar Rinaldi (coordenador de seleções da 
CBF) na semana passada, não aceita a ideia.

Brasil estreia no Pan de Toronto
A primeira participação brasilei-
ra nos Jogos Pan-Americanos 
de Toronto será hoje, com a 
seleção feminina de polo aquá-
tico. A equipe entra na água 
às 13h (de Brasília), três dias 
antes da cerimônia de abertura 
do evento, para enfrentar as anfitriãs canadenses. O 
Brasil está no Grupo B ao lado de Canadá, Venezuela 
e Porto Rico. Na outra chave estão as norte-ameri-
canas, México, Cuba e Argentina. O time masculino 
de polo aquático também vai estrear hoje. A partida 
contra o Canadá, às 19h (de Brasília), é válida pelo 
Grupo B, que conta ainda com México e Venezuela.

MP do Futebol pode ser votada hoje
A chamada “bancada da bola” da Câmara, formada 
por deputados ligados a clubes ou à CBF, está 
redigindo um texto alternativo com regras mais 
brandas para o refinanciamento das dívidas fiscais 
e trabalhistas dos clubes. Apesar de o texto apre-
sentado pelo deputado Otávio Leite (PSDB-RJ) já 
ser mais suave que a medida provisória elaborada 
pelo governo, os clubes ainda não ficaram satisfei-
tos. Até a noite de ontem, já haviam sido apresen-
tadas 181 emendas ao texto, a maioria para retirar 
exigências aos cartolas. A previsão é que a MP seja 
votada hoje na Câmara. O texto precisa ser votado 
na Câmara e no Senado até o dia 17.
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